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Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante, 
E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos,
Brilhou no céu da Pátria nesse instante.

	 Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
	 Em teu seio, ó Liberdade, 
Desafia o nosso peito a própria morte! 

Ó Pátria amada, 
Idolatrada, 
Salve! Salve! 

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 
De amor e de esperança à terra desce, 
Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 
A imagem do Cruzeiro resplandece. 

Gigante pela própria natureza, 
És belo, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza.

Terra adorada,
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 
Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
 Pátria amada, 
 Brasil! 
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Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Iluminado ao sol do Novo Mundo! 

	 Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores; 
	 “Nossos bosques têm mais vida”, 
“Nossa vida” no teu seio “mais amores”. 

Ó Pátria amada, 
Idolatrada,  
Salve! Salve! 

Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 
E diga o verde-louro desta flâmula 
- Paz no futuro e glória no passado. 

Mas, se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte. 

Terra adorada,
Entre outras mil, 
És tu, Brasil, 
Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 
 Pátria amada, 
 Brasil! 
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Apresentação

Esta coleção do Ensino Médio tem como objetivo auxiliar e estimular você 

a compreender a Matemática e sua presença dinâmica no dia a dia.

Após cada conceito, na intenção de ampliar, aprofundar e integrar os 

conhecimentos adquiridos, os volumes destacam exemplos que analisam 

a resolução de atividades e oferecem vasta gama de exercícios, nos quais 

você pode priorizar a compreensão e aplicação do conteúdo abordado.

Paralelamente aos contextos matemáticos específi cos, a coleção propõe 

a leitura e interpretação de textos que buscam aguçar sua curiosidade 

e levá-lo(a) a refl etir sobre a realidade socioeconômica atual e seu 

comprometimento em relação à cidadania e à sustentabilidade ambiental. 

Além de primordiais para o prosseguimento educacional nesse período, 

esses aspectos também são fundamentais para a formação humana 

contemporânea.

Os Autores



 170 Capítulo 6    Polinômios

1  O que é um polinômio
Nos anos anteriores, em diversos momentos utilizamos as funções 

polinomiais de domínio real. Vamos relembrar com alguns exemplos:

  Qual é o perímetro P do retângulo ABCD, em função de x?

D C

A (x � 4)

(x � 1)

B

 P(x) � 2(x � 4) � 2(x � 1)

 P(x) � 4x � 10  função polinomial do 1o grau

  Qual é o volume, em função de x, do bloco retangular representado pela figura abaixo?

V(x) � (10 � 2x) � (5 � x) � x

V(x) � 2(5 � x) � (5 � x) � x

V(x) � 2(25 � 10x � x2) � x

V(x) � 2x3 � 20x2 � 50x   função polinomial do
3o grau

Agora, vamos estender este conceito para o domínio complexo.

Sendo um número natural n e os números complexos an, an � 1, an � 2, ..., a2, a1, e a0, 
denominamos polinômio ou função polinomial na variável complexa x toda função 

P: C ∫ C, definida por

P(x) � anx
n � an � 1x

n � 1 � an � 2x
n � 2 � ... � a2x

2 � a1x � a0, para todo x � C.

No polinômio P(x), temos:

  an, an � 1, an � 2, ..., a2, a1, a0 são os coeficientes da variável x;

  anx
n, an � 1x

n � 1, an � 2x
n � 2, ..., a2x

2, a1x e a0 são os termos do polinômio;

  a0 é o termo independente da variável x.

Observe os exemplos a seguir.

  2x3 � 5x2 � 4x � 1; temos a3 � 2, a2 � �5, a1 � 4 e a0 � 1

  �3x2 � 4x � 2; temos a2 � �3, a1 � 4 e a0 � �2

  P(x) � 2x � 3; temos a1 � 2 e a0 � 3

As funções definidas por f(x) � 3x�4 � x2 � 5 e g(x) x x 15
3
4� � �  não são polinômios, pois em cada uma 

delas há pelo menos um expoente da variável que não é um número natural.

Um polinômio é denominado completo quando todos os seus termos, desde o de grau n até o de grau 
zero, têm coeficientes não nulos, caso contrário é chamado de incompleto.
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Conteúdos apresentados neste 

capítulo:

· O que é um polinômio

· Operações com polinômios

· Divisão de polinômios

· Divisão de polinômios por 

binômios na forma ax � b

· Divisão de polinômios por 

binômios na forma x � �

· Dispositivo de Briot-Ruffi ni

· Divisão de polinômios pelo 

produto (x � �) � (x � �)

(10 � 2x)

5 � x

x
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Estabelecendo conexões

“[...] Por que as antenas que captam sinais do espaço 
são parabólicas? Por que os espelhos dos telescópios 
astronômicos são parabólicos?

Antena parabólica. Telescópio newtoniano.

Nos dois exemplos acima, os sinais que recebemos (ondas de rádio ou luz) são muito fracos. Por 
isso é necessário captá-los em uma área relativamente grande e concentrá-los em um único ponto para 
que sejam naturalmente amplificados. Portanto, a superfície da antena (ou do espelho) deve ser tal que 
todos os sinais recebidos de uma mesma direção sejam direcionados para um único ponto após a reflexão. 
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A antena ideal deve dirigir 
todos os sinais recebidos ao 
ponto F. 

A parábola possui exatamente essa propriedade e, por isso, as antenas e os espelhos precisam ser 
parabólicos [...].”

WAGNER, Eduardo. Revista do Professor de Matemática, 
São Paulo: SBM, n. 33, p. 10-3, 1997.

Tecnologia
Acompanhe a seguir como usar o Geogebra para construir o gráfico de cônicas. Siga o roteiro:

1. Abra o Geogebra. Obtenha a visualização dos eixos coordenados.  

2. Exiba a Janela de Álgebra. 

3. Acione a função  Selecione dois focos e depois, um ponto da elipse. Observe que nessa 

função encontramos também a construção da hipérbole e da parábola.  

4. Para construir, por exemplo, uma elipse de focos em F1(�2, 0) e F2(2,0) basta selecionarmos 
esses pontos no plano e depois escolhermos um terceiro, que no caso será P(0, 2).

5. Faça o mesmo para uma hipérbole que passa pelos mesmos focos e por P(3, 1).

vi
ch

ie
81

/S
hu

tt
er

st
oc

k/
G

lo
w

 Im
ag

es

Ja
m

ie
 C

oo
pe

r/
S

S
P

L/
E

as
yp

ix

 Equações polinominais    Capítulo 7 193 192 Capítulo 7    Equações polinominais

 

CAPÍTULO

7
Equações polinominais

O Parthenon é o mais conhe-
cido dos edifícios remanescen-
tes da Grécia Antiga. Trata-se 
de um templo construído no 
século V a.C., na acrópole de 
Atenas, Grécia, em homena-
gem à deusa Athena.

O número áureo 

Você sabe o que há em co-
mum entre cartões de contas ban-
cárias, alguns livros, quadros artís-
ticos e desenhos arquitetônicos?

Essas formas retangulares 
agradam aos nossos olhos por-
que suas dimensões apresen-
tam a chamada divina propor-
ção, representada pelo número 
áureo 1,618.

Um exemplo disso é a facha-
da do Parthenon, na Grécia, que 
pode ser vista na figura ao fundo. 
Se você dividir a medida do com-
primento da fachada pela medida 
de sua largura, resultará em um 
número muito próximo a 1,618, in-
dicado pela letra grega � (fi).

Problemas que envolvem me-
didas de figuras nos quais se quer 
chegar a um resultado esperado 
são resolvidos elaborando-se equa-
ções polinomiais, que serão nosso 
objeto de estudo neste capítulo.

AQUI TEM MATEMÁTICA
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Réplica do Parthenon construída em 1 897, na cidade de Nashville, Tenesse, EUA.

Ícone calculadora
Os exercícios com este ícone trabalham o uso da calcu-
ladora para resolver a atividade.

Ícone Desafio
Os exercícios com este ícone apresentam uma ampliação 
da análise e aplicação do conteúdo estudado. 

Conteúdos 
apresentados neste 
capítulo
No início de cada ca-
pítulo, é apresenta-
da uma relação dos 
conteúdos que serão 
trabalhados.

Abertura de capítulo
Apresenta um tema 
relacionado ao conteú-
do matemático que 
será desenvolvido no 
capítulo. Este tema vol-
tará a ser abordado na
seção Retomando e 
pesquisando.

Estabelecendo 
conexões
Este boxe apresenta 
textos que exploram a 
relação entre a Mate-
mática e outras áreas, 
ou entre conceitos da 
própria Matemática.

Conheça o seu livro
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Tecnologia

Vamos agora resolver alguns problemas utilizando a função gráfica do Geogebra.

Siga o roteiro:

1. Abra o Geogebra. Faça a visualização da malha e dos eixos coordenados.

2. Exiba a JANELA DE ÁLGEBRA e o CAMPO DE ENTRADA.

3.  Construa o gráfico correspondente à função polinomial: f(x) � x3 � 5x2 � 2x � 1 escrevendo no 
campo de entrada (lembre-se de que no Geogebra não é preciso teclar espaço entre os caracteres 
da equação): f(x)�x^3�5x^2�2x�1. Dê ENTER e você verá construído o gráfico.

4.  Determine um NOVO PONTO A sobre o eixo x e trace a RETA PERPENDICULAR a esse ponto e ao 
eixo x. Nomeie-a de a.

5.  Faça a INTERSECÇÃO ENTRE DOIS OBJETOS: a reta r e o gráfico do polinômio. Aparecerá o
ponto B.

Nesse momento, podemos observar que o ponto A tem a mesma abscissa que o ponto B. Quando 
fazemos o ponto A variar no sentido da esquerda, isto é, do menos infinito, observamos na JANELA DE 
ÁLGEBRA que o valor da ordenada do ponto B fica cada vez menor. Portanto, a função tende ao menos 
infinito. No sentido contrário, quando A vai para direita, no sentido mais infinito, observamos que a função 
tenderá ao mais infinito. Dito de outra forma: lim f(x)

n → ��
� �� e lim f(x)

n → ��
� ��

A visualização será:

Dadas as funções f(x) � x4 � 6x2 � 3x � 4 e g(x) � �x3 � x2 � 2x � 8 calcular com apoio gráfico os valores de:

 a) lim f(x)
n → ��

 b) lim f(x)
n → ��

 c) lim g(x)
n → ��

 d) lim g(x)
n → ��
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Atividade FAÇA NO

CADERNO

Tecnologia
Neste boxe são trabalhadas 
atividades que utilizam algum 
recurso tecnológico, como 
calculadora ou softwares ma-
temáticos.

Leitura e compreensão
Em alguns capítulos, esta seção 
apresenta um texto relacionado 
aos conteúdos desenvolvidos, 
acompanhado de questões que 
trabalham a compreensão desse 
texto.
Em outros, traz uma questão 
seguida de um encaminhamento 
que objetiva desenvolver habilida-
des e competências cognitivas.
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RETOMANDO E PESQUISANDO

A divina proporção citada na abertura desse capítulo foi e ainda é muito aplicada em criações artísticas.

Leonardo da Vinci – pintor, escultor, arquiteto e engenheiro italiano do Renascimento – é o autor do 
desenho “O homem vitruviano”, desenho que descreve uma figura masculina em duas posições distintas 
e sobrepostas.

“O homem vitruviano” foi 
encontrado em um dos diários 
de Da Vinci e estima-se que foi 

produzido por volta do ano
de 1490.

Leonardo da Vinci 
(1452 – 1519)

Pesquise nos sites abaixo e em outras fontes que achar conveniente, 
sobre as seguintes questões: 

1. Qual é a mais famosa obra de arte de Leonardo da Vinci? Verifique se nesta obra é observada a “divina 
proporção”.

2. Qual é a relação entre o “homem vitruviano” e Marcus Vitruvius Pollio?

3. O paraquedas é o aperfeiçoamento de uma das criações de Da Vinci. Pesquise outros equipamentos e 
máquinas usados atualmente e que têm sua invenção atribuída a Da Vinci.

• Site 1: <http://ler.vc/qos2yt>.

• Site 2: <http://ler.vc/4bve62>.

• Site 3: <http://ler.vc/2b9toe>.

FAÇA NO

CADERNO
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LEITURA E COMPREENSÃO

“Eu vi um professor de Matemática, só porque foi grande 

em sua vocação, ser enterrado como um rei que tivesse feito 

o bem para seus súditos.” Foi assim que Voltaire se pronunciou 

após haver assistido aos funerais de Newton. De fato, o respeito 

pela obra científica de Newton [1642-1727, matemático e físico 

inglês] conseguira transcender em muito o âmbito da comunidade 

especializada. Tanto que um sentimento de admiração generalizada 

cercou as últimas décadas de sua vida. Um episódio, porém, tinha 

turvado em parte a glória que pôde colher ainda em vida: a polêmica 

com Leibniz sobre a primazia da criação do cálculo.

[...]

Se para Newton a ideia central do cálculo era a de taxa de 

variação (velocidade), para Leibniz era a de diferencial. Embora 

sem dar uma definição precisa (nem havia como), diferencial 

para Leibniz era uma diferença entre dois valores infinitamente 

próximos de uma variável. Muito mais preocupado do que Newton 

com simbologia, fórmulas e regras, Leibniz acabou optando pela 

notação dx, dy, ... para as diferenciais de x, y, ..., respectivamente. 

E num artigo de 1682 estabeleceu regras como: (i) da � 0, se 

a é constante; (ii) d(u � v) � du � dv; (iii) d(uv) � udv � vdu. Na 

dedução desta última, desprezou (du)(dv) (sempre procedia assim 

com produtos de diferenciais).

[...]

Hoje, não há dúvida de que Newton e Leibniz seguiram linhas 

diferentes na criação do cálculo. Mas o segundo levou a pior na 

polêmica entre ambos, o que contribuiu para que tivesse um fim 

obscuro. O que diria Voltaire se assistisse ao enterro de Leibniz, 

no qual o único acompanhante era o fiel secretário do falecido?

DOMINGUES, Hygino H. Leibniz e as diferenciais. In: IEZZI, Gelson; MURAKAMI, Carlos; 

MACHADO, Nilson José. 

Fundamentos de matemática elementar. 

5. ed. São Paulo: Atual, 1993. v. 8

Interpretando o texto FAÇA NO

CADERNO

Leibniz e Newton, protagonistas da polêmica 
acerca da criação do Cálculo.

1. De acordo com o texto, em qual definição de diferencial Leibniz se apoiava?

2. Qual era a ideia central do cálculo para Newton?

3. Dos dois matemáticos citados no texto, qual despertou mais prestígio e admiração em seus estudos? 
Justifique sua resposta.
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Retomando e pesquisando
Apresenta textos e atividades acom-
panhados de indicações de sites, 
revistas ou livros em que são en-
contradas informações sobre o tema 
abordado na abertura do capítulo, 
proporcionando uma oportunidade 
de se pesquisar algum assunto re-
lacionado a esse tema. 

Os ícones abaixo indicam pontos onde você 
encontra material complementar no livro digital. 
Clique em cada um deles para ter acesso.

 Vídeo/áudio

 Texto

 Objetos educacionais

 Imagens enriquecidas

Professor, você encontrará mais informações sobre esse material nas 
Orientações do livro digital para o Professor.
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1

Ou 8x de R$ 34,88 sem juros

Ou 10x de R$ 30,72 com juros

De: R$ 399,00

Por: R$ 289,00  
à vista

De: R$ 999,90

Por: R$ 799,90 à vista

Ou 10x de R$ 79,99 sem juros

Ou 12x de R$ 73,99 com juros

R$ 799,90 à vista à vista

10x de R$ 79,99 sem juros

12x de R$ 73,99 com juros

Ou 10x de R$ 179,90 sem juros

Ou 12x de R$ 66,41 com juros

De: R$ 2 599,00

Por: R$ 1 799,00 
à vista
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Noções de Matemática Financeira

Ou 10x de R$ 199,90 sem juros

Ou 12x de R$ 184,91 com juros

De: R$ 2 499,00

Por: R$ 1 999,00  à vista

Ou 10x de R$ 99,90 sem juros

Ou 12x de R$ 92,45 com juros

De: R$ 1 399,00

Por: R$ 999,00  
à vista

Ou 5x de R$ 13,98 sem juros

Ou 12x de R$ 6,59 com juros

De: R$ 119,90

Por: R$ 69,90  
à vista
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AQUI TEM MATEMÁTICA

Pense antes de comprar 

Sabe aquelas promoções 
em que a gente pode comprar 
um produto em 3, 4, 5, 6, 10 e 
em 12 vezes ou mais? É uma 
tentação, não é? 

Parece a solução de todos 
os nossos problemas, mas você 
sabia que quanto mais você par-
cela a compra de um produto 
mais você paga por ele?

O motivo desse aumento é 
o juro. 

Neste capítulo, você vai es-
tudar esse assunto e conhecer 
um pouco sobre Matemática Fi-
nanceira. 
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1   Taxa percentual e porcentagem

Leia, a seguir, alguns trechos de uma matéria publicada em uma revista 
de grande circulação.

Como os brasileiros gastam 

O crescimento econômico muda o mapa do consumo no Brasil, faz 
disparar as vendas de produtos e serviços sofisticados 
e aumenta o apetite de todas as classes sociais para 
comprar mais.

[...] Hoje, o Brasil é campeão de vendas em diversos 
setores. Em nenhum lugar do planeta o comércio de 
celulares e de tevês de telas finas, para usar exemplos 
de produtos que demandam tecnologia de ponta, cresce 
tão velozmente. O país já é o quarto maior mercado 
global de carros, o terceiro de cosméticos e de cervejas 
[...]. O fenômeno, 
como se observa 
nesses dados, é 
alimentado pelo 
enriquecimento 
da população. [...] 
A classe média, 
responsável por 
quase 80% do 
c o n s u m o  d a s 
famílias, trocou 
carros motor 1.0 
por veículos mais 
potentes [...]

De 2003 a 2011, a renda média do brasileiro cresceu 33%. Nesse período, nove milhões de pessoas pas-
saram a integrar as classes A e B. Já a classe C, a que mais evoluiu, ganhou 40 milhões de novos integrantes. [...]

SEGALLA, Amauri; PEREZ, Fabíola. Como os brasileiros gastam. Isto É, 
São Paulo: Editora Três, ed. 2210, 16 mar. 2012. Disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/195047_COMO+OS+BRASILEIROS+GASTAM>. 

Acesso em: 8 jan. 2013.

Todos os dias, vemos nos meios de comunicação o uso da expressão por cento. Uma das pesquisas 
mostradas na matéria acima cita, por exemplo, que “80% dos consumidores brasileiros classificam sua situa-
ção como boa ou excelente”. Isso significa que, a cada 100 consumidores entrevistados, 80 responderam 
considerar sua situação boa ou excelente.

Conteúdos apresentados neste 

capítulo:

· Taxa percentual e porcentagem

· Aplicações de taxa percentual

· Juro

· Usando logaritmo no cálculo de 

juro composto

 

Um consumidor confiante
Os brasileiros estão entre os mais
otimistas do mundo

80% dos consumidores
brasileiros classificam sua
situação como boa ou excelente

71% consideram sua
perspectiva profissional
boa ou excelente

1o Índia

2º Filipinas

3º Indonésia

4º Arábia Saudita

5º Brasil

6º China

O peso de cada classe social
As classes B e C são responsáveis por quase 80% do consumo
das famílias brasileiras

Percentual de
domicílios:

Classe A

�2,6%

Classe B

24,4%

Classe C

52,4%

Classe D

20,6%

Quanto detém
da massa salárial:

Classe A

Classe B

46,6%

Classe C

26,9%

Classe D

2,8%

Participação no
total do consumo:

Classe A

Classe B

38,1%

Classe C

38,7%

Classe D

7%

23,7% 16,2%

$

Fonte: Pesquisa Nielsen.
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A expressão por cento vem do latim per centum, ou seja, dividido por cem. Assim, as representações 
abaixo são equivalentes.

80% 5 80
100

 5 0,8

O termo x%, em que x é um número real qualquer, representa a razão
x

100  
e é chamado de taxa percentual.

1. No ano passado, uma fábrica tinha 600 funcioná-
rios. Este ano o número de funcionários aumentou 
em 15%. Quantos funcionários tem a fábrica agora?

Resolução

Vamos resolver essa questão de três modos dife-
rentes. Acompanhe.

�� 1o modo
Cálculo do aumento de 15% de 600:

15% de 600 5 15
100

600? 5 15 ? 6 5 90

Cálculo do número de funcionários, com aumento 
de 15%:

600 1 90 5 690

�� 2o modo

Considerando que o número de funcionários cor-
responde a 100%, com o aumento de 15%, o total 
de funcionários passa a corresponder a: 

100% 1 15% 5 115%

Então:

115% de 600 5 115
100

600?  5 115 ? 6 5 690

�� 3o modo

Estabelecendo uma regra de três, temos:

Número de 
funcionários

600 x

Taxa 
percentual

100% 115%

Como as grandezas são diretamente proporcionais, 
temos:

600
100

 5 x
115

 V 100 ? x 5 115 ? 600 V

V x 115 600
100

5 ?  V x 5 690

Portanto, a fábrica tem agora 690 funcionários.

Exemplos
2. Uma loja de calçados oferece 15% de desconto 

no pagamento à vista de um par de tênis. Apro-

veitando essa promoção, Edgar pagou R$ 272,00 

por eles, à vista.

Qual era o preço do tênis sem o desconto?

Resolução

O preço do tênis correspondia, inicialmente, a 

100%. Como houve um desconto de 15%, o novo 

preço passou a corresponder a:

100%  15% 5 85%

Assim, temos:

Taxa 
percentual

100% 85%

Preço x 272

Como as grandezas são diretamente proporcionais, 

temos:

⇒ ⇒

⇒ ⇒

100
x

85
272 85x 100 272

x 100 272
85 x 320

5 5 ?

5 ? 5

O preço do tênis sem o desconto era de R$ 320,00.
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3. Um recipiente contém uma mistura de leite de 
vaca e leite de soja num total de 200 litros, dos 
quais 25% são de leite de vaca.

Qual é a quantidade de leite de soja que deve 
ser acrescentada a esta mistura para que ela venha 
conter 20% de leite de vaca?

Resolução

  1o modo

As quantidades iniciais são:

leite de vaca → 25% de 200 litros � 50 litros

leite de soja → 200 L � 50 L � 150 litros

Sendo x a quantidade de leite de soja a ser acres-
centada a essa mistura, teremos (200 � x) litros 
de mistura.

Para que ela venha conter 20% de leite de vaca, 
devemos ter:

50 � 20% de (200 � x) V 50 � 0,2 � (200 � x) V
V 200 � x � 250 V x � 50

Portanto, devemos acrescentar 50 litros de leite 
de soja.

  2o modo

Seja x a quantidade de leite de soja a ser adicionada. 

Note que, aumentando a quantidade de leite de 

soja, diminui, na mesma proporção, a quantidade 

de leite de vaca.

Logo, trata-se de grandezas inversamente propor-

cionais. Assim:

Mistura 200 200 � x

Leite de vaca 25% 20%

200 � 25
100

� (200 � x) � 20
100

 V �200 25
100

�

� (200 � x) � 1
5

V x � 50

FAÇA NO

CADERNOExercícios
1.  Vinícius paga R$ 500,00 na prestação mensal de seu carro. Este mês, ele atrasou o pagamento e pagou 7% de multa 
sobre a prestação. Qual foi o valor da multa? 

2. Quanto você gastará se comprar este computador à vista? R$ 1 794,00
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À vista 8% de 

descontoÀ vista 8% de 

desconto

Preço R$ 1 950,00

3. (UFPel-RS) Em um jogo de futebol pelo campeonato brasileiro, nos primeiros 45 minutos a bola esteve rolando 
durante 36 minutos apenas, tendo sido o restante do tempo gasto por interrupções normais (faltas, escanteios, 
laterais etc.).

No segundo tempo, ou seja, nos 45 minutos finais, a bola ficou parada durante 18 minutos. Na súmula, o juiz 
considerou a taxa percentual efetivamente jogada, com a bola rolando. Qual o número consignado pelo árbitro? 70%

4. O salário de Antônio equivale a 90% do de Pedro. A diferença entre os salários é de R$ 500,00. Qual é o salário de 
Antônio? R$ 4 500,00

5. (ESPM-SP) Deseja-se obter cópia reduzida de um documento. A fotocopiadora opera reduzindo proporcionalmente 
as dimensões do documento original. Sabendo-se que, para cópias comuns, o equipamento indica em seu visor: “Di-
mensão � 100%”, qual deverá ser o valor digitado no painel de comandos, para que a área do documento reduzido 
seja igual a um quarto de área do documento original? 25%

R$ 35,00
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6.	 A família Moreira tem renda mensal de R$ 2 000,00. 

Suponha que suas despesas sigam a tabela mostrada 

abaixo. Para um mês típico, responda: 

O destino
do dinheiro
Como estão distribuídas as
despesas das famílias brasileiras

Habitação 35,9%

Alimentação 19,8%

Transporte 19,6%

Saúde 7,2%

Vestuário 5,5%

Serviços pessoais 1,1%

Educação 3%

Despesas diversas

Higiene e cuidados
pessoais 2,4%

Recreação e Cultura 2%

Fumo 0,5%

2,9%$

$

$

$

$

$

Fontes: Revista Isto É, ed. 2210, 21 mar. 2012; Pesquisa de Orça-
mentos Familiares (POF) – IBGE.

	a)	Quantos reais são gastos com alimentação? E com 

educação? R$ 396,00; R$ 60,00

	b)	A despesa de R$ 110,00 corresponde a qual item da 

tabela? Justifique. 5,5% (vestuário).

	c)	O Sr. Moreira parou de fumar e a família não teve 

despesas diversas nesse mês. Qual foi, então, o valor 

poupado? R$ 68,00

7.	 Uma mercadoria custava R$ 12,50 e teve um au-
mento, passando a valer R$ 13,50. De quanto por cento 
foi o aumento sobre o preço antigo? 8%

8.	 (Enem-MEC) O jornal de certa cidade publicou em 
uma página inteira a seguinte divulgação de seu caderno 
de classificados.

4%
Outros
jornais

96%
Pessoas que
consultam

nossos
classificados

400 mm

260 mm

26 mm

x mm

Para que a propaganda seja fidedigna à porcentagem da 
área que aparece na divulgação, a medida do lado do retân-
gulo que representa os 4% deve ser de aproximadamente:
	a)	1 mm
	b)	10 mm

	c)	17 mm
	d)	160 mm

	e)	167 mm

9.	 (PSACN) Numa pesquisa sobre leitores dos jornais A 
e B, constatou-se que 70% leem o jornal A e 65% leem 
o jornal B. Qual o percentual máximo dos que leem os 
jornais A e B? 
	a)	35% 	b)	50% 	c)	65% 	d)	80% 	e)	95%

10.	 (UFPE) As companhias aéreas V e T oferecem voos 
com destinos A e B. A tabela abaixo contém o número de 
voos que chegaram no horário e o número total de voos 
das companhias em duas linhas, referentes a um semestre.

Destino A B

V (voos no horário) 22 184

V (total de voos) 23 215

T (voos no horário) 484 20

T (total de voos) 526 26

Estude a veracidade das afirmações seguintes:
	a)	Com destino a A, o percentual de voos sem atraso da 

companhia V é superior a 94%.
	b)	Com destino a B, o percentual de voos sem atraso 

da companhia T é inferior a 93%.
	c)	Com destino a A, o percentual de voos sem atraso da 

companhia V é superior ao da T.
	d)	Com destino a B, o percentual de voos sem atraso 

da companhia V é superior ao da T.
	e)	Com destino a A ou a B, o percentual de voos sem 

atraso da companhia V é superior ao da T.

X
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11. A tabela abaixo mostra como deve ser calculado 

o imposto de renda (pessoa física) a ser retido na fonte 

de um trabalhador assalariado em 2015.

Tabela Progressiva para o cálculo mensal 
do Imposto sobre a Renda de Pessoa 
Física (IRPF) a partir do exercício de 

2015, ano-calendário de 2014.

Base de cálculo 
mensal (em R$)

Alíquota 
(%)

Parcela a deduzir do 
imposto (em R$)

Até 1 787,77 – –

De 1 787,78 até 
2 679,29

7,5 134,08

De 2 679,30 até 
3 572,43

15,0 335,03

De 3 572,44 até 
4 463,81

22,5 602,96

Acima de
4 463,81

27,5 826,15

Fonte: <http://www.receita.fazenda.gov.br/aliquotas/ContribFont
2012a2015.htm>. Acesso em: 9 jan. 2013.

Para calcular o imposto devido, basta aplicarmos 

a alíquota sobre o total de rendimentos e subtrairmos 

o valor da dedução correspondente.

 a) Qual seria o imposto devido de uma pessoa que tem 

um salário bruto de R$ 1 800,00 por mês? R$ 0,92

 b) E de quem tem um salário de R$ 4 250,00? R$ 353,29

12. (Enem-MEC) O Índice de Massa Corporal (IMC) 

é largamente utilizado há cerca de 200 anos, mas esse 

cálculo representa muito mais a corpulência que a adi-

posidade, uma vez que indivíduos musculosos e obesos 

podem apresentar o mesmo IMC. Uma nova pesquisa 

aponta o Índice de Adiposidade Corporal (IAC) como 

uma alternativa mais fidedigna para quantificar a gordura 

corporal, utilizando a medida do quadril e a altura. A figura 

mostra como calcular essas medidas, sabendo-se que, em 

mulheres, a adiposidade normal está entre 19% e 26%.

O velho IMC
(Índice de Massa

Corporal)

Índice
de

Massa
Corporal

�
Massa (kg)

Altura X Altura (m)

O novo IAC
(Índice de Adiposidade

Corporal)

�18
% de

Gordura
Corporal

Circunferência
do quadril (cm)

Altura X    Altura (m)
�

Uma jovem com IMC � 20 kg/m2, 100 cm de 

circunferência dos quadris e 60 kg de massa corpórea 

resolveu averiguar seu IAC. Para se enquadrar aos níveis 

de normalidade de gordura corporal, a atitude adequada 

que essa jovem deve ter diante de nova medida é (use 

3  � 1,7 e 1,7 1,3� ):

 a) reduzir seu excesso de gordura em cerca de 1%.

 b) reduzir seu excesso de gordura em cerca de 27%.

 c) manter seus níveis atuais de gordura.

 d) aumentar seu nível de gordura em cerca de 1%.

 e) aumentar seu nível de gordura em cerca de 27%.

X

2   Aplicações de taxa percentual
Existem diversas situações que exigem a aplicação de taxas percentuais. Muitas dessas situações en-

volvem transações comerciais. Nesse tipo de transação, é muito comum o uso de termos como custo (valor 
pago pela produção ou compra de uma mercadoria), lucro e prejuízo.

Dizemos que uma transação gera lucro quando há um ganho financeiro em relação ao preço de custo. 
Considerando:

  L � lucro

  C � preço de custo

  V � preço de venda

podemos determinar o lucro gerado por uma operação comercial calculando:

L � V � C
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Observe que:

�� se L é um número positivo, dizemos que a transação gerou lucro;

�� se L é um número negativo, dizemos que a transação gerou prejuízo.

O lucro pode ser expresso como porcentagem do preço de custo ou do preço de venda.

Por exemplo, se uma mercadoria cujo preço de custo é R$ 280,00 é vendida por R$ 320,00, obtemos 
lucro de R$ 40,00. Assim:

�� a porcentagem de lucro sobre o preço de custo é: 

L
C

40
280

1
7 0,1428 14,28%5 5 . .  

�� a porcentagem de lucro sobre o preço de venda é:

L
V

40
320

1
8 0,125 12,5%5 5 5 5

Exemplos
1. Um quadro, cujo preço de custo era R$ 800,00, 
foi vendido por R$ 980,00. De quanto por cento foi 
o lucro sobre o preço de custo?

Resolução

Sendo L 5 lucro; C 5 preço de custo e V 5 preço 
de venda, temos:

L 5 V  C V L 5 980  800 V L 5 180

Portanto, o lucro foi de R$ 180,00.

Calculando a razão entre o lucro e o custo, temos:

L
C

180
800

9
405 5  5 0,225 5 22,5% 

Portanto, o lucro sobre o peço de custo foi de 
22,5%.

2. Comprei ações por R$ 4 000,00 e depois de 
certo tempo as vendi com um prejuízo de 23%. De 
quantos reais foi meu prejuízo? R$ 920,00

Resolução

Sendo P 5 prejuízo, temos:

P 23
100

4000 P 9205 ? 5⇒

Portanto, o prejuízo foi de R$ 920,00.

3. Em janeiro, Fernanda ganhava um salário de 
R$ 800,00. Nos meses de fevereiro, março e abril 
seu salário foi aumentado em 5%, 8% e 4%, res-
pectivamente.

 a) Quantos reais Fernanda passou a ganhar em 
abril?
 b) Caso os aumentos fossem de 2% ao mês, qual 
seria o salário de Fernanda em abril?

Em muitas dessas situações, é conveniente usar uma calculadora e fazer aproximações. Oriente os alunos com relação ao 
uso desses recursos.

Resolução

 a) Aplicando os percentuais correspondentes, 
temos:
�� salário de fevereiro

800 1 5% de 800 5 800 1 0,05 ? 800 5 800 1 
1 40 5 R$ 840,00

�� salário de março

840 1 8% de 840 5 840 1 0,08 ? 840 5 840 1 
1 67,20 5 R$ 907,20

�� salário de abril

907,20 1 4% de 907,20 5 907,20 1 0,04 ?
? 907,20 . 907,20 1 36,29 . R$ 943,49

Assim, Fernanda passou a ganhar aproximadamente 
R$ 943,49.
 b) Chamando o salário inicial de x e sabendo que 
o acréscimo é de 2% ao mês, temos:

�� salário após 1 mês:

x 1 2% de x V x 1 0,02x 5 x(1 1 0,02) 5 1,02x

�� salário após 2 meses:

1,02x 1 2% de 1,02x V 1,02x 1 0,02 ? 1,02x 5

5 1,02x (1 1 0,02) 5 1,02x ? (1,02) 5(1,02)2x

�� salário após 3 meses: 

(1,02)2x 1 2% de (1,02)2x 5 (1,02)2x 1 0,02 ?
? (1,02)2x 5  (1,02)2x ? (1,02) 5 (1,02)3x

Substituindo x 5 800, temos:

salário 5 (1,02)3x 5 (1,02)3 ? 800 5 1,061208 ?
? 800 . 848,97

Nesse caso, o salário de Fernanda seria de
R$ 848,97, aproximadamente.
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FAÇA NO

CADERNOExercícios
13. Mariana teve um lucro de R$ 56,00 ao vender 
um objeto por R$ 194,00. Qual foi o preço de custo 
desse objeto? R$ 138,00

14. Certo número de ações vendidas por R$ 1 200,00 
deu um lucro de R$ 200,00. De quanto por cento foi 
o lucro sobre o preço de custo? 20%

15. Uma pessoa vendeu um objeto por R$ 144,00, 
perdendo o equivalente a 10% do preço de compra. 
Qual foi o preço de compra? R$ 160,00

16. Um comerciante comprou 10 sacas de batatas por 
R$ 210,00. Por quanto deve vender cada saca para obter 
um lucro total de 15% sobre o custo? R$ 24,15

17. Certa mercadoria foi comprada por R$ 860,00. 
Por quanto deve ser vendida para dar um lucro de 20% 
sobre o preço de venda? R$ 1 075,00

18. (FGV-SP) Uma pequena empresa fabrica camisas 
de um único modelo e as vende por R$ 80,00 a unidade.
Devido ao aluguel e a outras despesas fixas que não 
dependem da quantidade produzida, a empresa tem um 
custo fixo anual de R$ 96 000,00. Além do custo fixo, 
a empresa tem que arcar com custos que dependem da 
quantidade produzida, chamados custos variáveis, tais 
como matéria-prima, por exemplo; o custo variável 
por camisa é de R$ 40,00. Em 2009, a empresa lucrou
R$ 60 000,00. Para dobrar o lucro em 2010, em relação 
ao lucro de 2009, a quantidade vendida em 2010 terá 
de ser x% maior que a de 2009. O valor mais próximo 
de x é:

a) 120

b) 100

c) 80 

d) 60

e) 40

19. (UEPB) O preço de um eletrodoméstico, após 
descontos progressivos de 5% e 10%, passou a custar 
R$ 256,50. A equação que determina o preço P, antes 
dos descontos, é dada por:

 a) 256,5 5 0,95 0,90
P
?

 b) 256,5 5 P(0,95 1 0,90)

 c) 256,5 5 P ? 0,95 1 0,90

 d) 256,5 5 0,95 1 0,90 ? P

 e) 256,5 5 P ? 0,95 ? 0,90

20. Em um concurso público, 30% dos candidatos 
eram da área de Administração. Dentre estes candida-
tos, 20% optaram pelo cargo de escriturário. Indique 
o percentual de candidatos, dos que se condidataram a 
escriturário. 6% 

X

X

21. (Unisc-RS) As substâncias radioativas emitem 
partículas e apresentam uma tendência natural a se 
desintegrarem. Assim, com o passar do tempo, sua 
massa vai diminuindo. Suponha que um certo material 
radioativo perde, todo dia, 5% da massa que possuía 
no dia anterior. Se hoje ele tem 15 g, que massa terá, 
aproximadamente, daqui a 2 dias? 

 a) 13 g

 b) 13,54 g

 c) 8,4 g

 d) 12,22 g

 e) 9,85g

22. (Cesgranrio-RJ) Um investidor aplicou certa quan-

tia em fundo de ações. Nesse fundo, 1
3

 das ações eram 

da empresa A, 1
2

 eram da empresa B e as restantes, da 

empresa C. Em um ano, o valor das ações da empresa A 
aumentou 20%, o das ações da B diminuiu 30% e o das 
ações da empresa C aumentou 17%. Em relação à quantia 
total aplicada, ao final desse ano, este investidor obteve:

 a) lucro de 10,3%.

 b) lucro de 7,0%.

 c) prejuízo de 5,5%.

 d) prejuízo de 12,4%.

 e) prejuízo de 16,5%.

23. (Udesc-SC) Um lojista comprou 50 calças a
R$ 50,00 cada peça. Sabe-se que, para revender suas mer-
cadorias, este lojista costuma acrescentar ao custo unitário 
70% do valor pago pelo produto. Após ter vendido 80% 
das calças, para não ficar com a mercadoria estocada, 
o lojista liquidou-as pela metade do preço da etiqueta.

Explicitando todos os cálculos, determine o lucro 
líquido obtido na venda de todas as calças. R$ 1 325,00

24. O preço de uma mercadoria sofre anualmente 
um acréscimo de 5%. Supondo que o preço anual seja
R$ 200,00, qual será o preço dessa mercadoria daqui 
a 3 anos? R$ 231,53

25. Uma cooperativa 
compra a produção de 
pequenos horticultores, 
revendendo-a para ataca-
distas com lucro de 50% 
em média. Esses repassam 
o produto para os feirantes, 
com lucro de 50% em mé-
dia. Os feirantes vendem 
o produto para o consu-
midor e lucram, também, 
50% em média.

Qual o acréscimo médio percentual no preço 
pago pelo consumidor em relação ao preço dos horti-
cultores? 237,5%

X

X

Ernesto Reghran/Pulsar

Ceasa em Londrina, PR, 2012.
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26. (UFMG) Um televisor estava anunciado por
R$ 500,00 para pagamento à vista ou em três prestações 
mensais de R$ 185,00 cada; a primeira delas a ser paga 
um mês após a compra.

Paulo, em vez de pagar à vista, resolveu depositar, 
no dia da compra, os R$ 500,00 numa caderneta de 
poupança, que lhe renderia 2% ao mês, nos próximos 
três meses. Desse modo, ele esperava liquidar a dívida, 
fazendo retiradas de R$ 185,00 daquela caderneta nas 
datas de vencimento de cada prestação.

Mostre que a opção de Paulo não foi boa, calcu-
lando quanto a mais ele teve de desembolsar para pagar 
a última prestação. R$ 35,57

27. (UFT-TO) Mário possui um automóvel bicombus-
tível (álcool/gasolina), cujo tanque tem capacidade para 
45 litros. Ele precisa abastecer o automóvel de forma que 
o tanque fique cheio. O tanque já contém 15 litros, dos 
quais 25% é de gasolina. O fabricante recomenda que 
para que o automóvel tenha um melhor desempenho é 
necessário que o tanque cheio possua 32% de gasolina. 
Sabendo-se que os preços por litro de gasolina e de 
álcool são R$ 2,70 e R$ 1,70 respectivamente, quanto 
Mário irá gastar para encher o tanque atendendo à 
recomendação do fabricante?

 a) R$ 50,35

 b) R$ 47,27

 c) R$ 61,65

 d) R$ 70,15

28. (FGV-SP) Um carpinteiro deve construir uma 
caixa com a forma de um cubo, porém aberta, sem 
uma tampa. Vai usar 31,25 m2 de madeira, que ele 
compra em uma loja de materiais de construção por 
R$ 12,00 o metro quadrado. Além disso, haverá um 
reforço especial de madeira compensada em todas as 
arestas, que lhe custará R$ 3,00 por metro. A que preço 
o carpinteiro deve vender a caixa para obter um lucro 
de 20% sobre a quantia gasta na compra dos materiais 
que usou para construir a caixa? R$ 558,00

X

29. (EsPCEx-SP) O valor de revenda de um carro é 

dado V(t) 5 V0(0,8)t, em que V0 é o valor inicial e 

V(t) é o valor após t anos de uso. A alternativa que 

mais se aproxima do percentual de desvalorização 

desse carro, em relação ao valor inicial, após 3 anos 

exatos de uso, é:

 a) 24%

 b) 47%

 c) 49%

 d) 50%

 e) 51%

30. (UFBA) O gráfico representa uma projeção do 

valor de mercado, v(t), de um imóvel, em função do 

tempo t, contado a partir da data de conclusão de sua 

construção, considerada como a data inicial t 5 0. O 

valor v(t) é expresso em milhares de reais, e o tempo t, 
em anos.

v (t)

t0 10 20

100

200

Com base nesse gráfico, sobre o valor de mercado 

projetado v(t), pode-se afirmar: 01 1 04 1 08 1 16 5 29

 (01)  Aos dez anos de construído, o imóvel terá valor 
máximo.

 (02)  No vigésimo quinto ano de construído, o imóvel 
terá um valor maior que o inicial.

 (04)  Em alguma data, o valor do imóvel corresponderá 
a 37,5% do seu valor inicial.

 (08)  Ao completar vinte anos de construído, o imóvel 
voltará a ter o mesmo valor inicial.

 (16)  Se v t
t

( )
( )

5200 2
10

100

2

?




, então ao completar trinta 

anos de construído, o valor do imóvel será igual 

a um oitavo do seu valor inicial. 

X

Estabelecendo conexões

O que é Consumo Sustentável

[...]

O Consumo Sustentável envolve a escolha de produtos que uti-
lizaram menos recursos naturais em sua produção, que garantiram 
o emprego decente aos que os produziram, e que serão facilmente 
reaproveitados ou reciclados. Significa comprar aquilo que é real-
mente necessário, estendendo a vida útil dos produtos tanto quanto 
possível. [...]
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Camiseta confeccionada com fibra de garrafas PET recicladas.
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Consumo consciente, consumo verde, consumo responsável são nuances do Consumo Sustentável, cada 
um focando uma dimensão do consumo. O consumo consciente é o conceito mais amplo e simples de aplicar 
no dia a dia: basta estar atento à forma como consumimos — diminuindo o desperdício de água e energia, 
por exemplo — e às nossas escolhas de compra — privilegiando produtos e empresas responsáveis. [...]

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Responsabilidade socioambiental — Produção e Consumo Sustentáveis — Conceitos: consumo sustentável. Disponível 
em: <http://www.mma.gov.br/responsabilidade-socioambiental/producao-e-consumo-sustentavel/conceitos/consumo-sustentavel>.

Acesso em: 27 mar. 2013.

Saiba mais sobre pegada ambiental e emissões de CO2

[...]

Pegada ambiental é a medida de quanto cada pessoa polui o planeta. Em geral, o termo é usado para 

descrever quanto CO2 [dióxido de carbono] uma pessoa libera através da queima de combustíveis fósseis 

ao longo de um ano. A medida é feita em toneladas de metro cúbico de CO2. 

Há várias formas de se medir a pegada ambiental de uma pessoa. Em geral, três fatores compõem a 

pegada ambiental de uma pessoa: o consumo doméstico de energia (como as contas de gás e luz), o uso 

de transporte e o consumo de bens. 

Cada bem de consumo tem uma pegada ambiental própria. Por exemplo, a pegada ambiental de uma 

camiseta produzida na Índia e vendida no Brasil mede a quantidade de CO2 emitida durante a fabricação da 

camiseta e seu transporte da Índia até o Brasil.

ESTADAO.COM.BR. Saiba mais sobre pegada ambiental e emissões de CO2. Planeta, 30 nov. 2009. Disponível em: <http://www.estadao.com.br/
noticias/vidae,saiba-mais-sobre-pegada-ambiental-e-emissoes-de-co2,474252,0.htm>. Acesso em: 27 mar. 2013.

Agora que você já sabe o que é consumo sustentável e pegada ambiental, acesse a “calculadora” do site 
<http://ler.vc/pk3x2m> (IDEC. Calculadora de emissões. Acesso em: 28 mar. 2013). Com ela, você vai 
descobrir como o que você consome contribui para o aquecimento global, e também o que é possível fazer 
para reduzi-lo.

Atividade FAÇA NO

CADERNO Ver Orientações para o professor.

3   Juro
Para iniciar o estudo sobre juro, vamos analisar o exemplo 

a seguir.

O preço à vista de uma geladeira é R$ 950,00. Bruno com-
prou essa geladeira em três prestações mensais iguais, sem 
entrada. Nessas condições, a loja cobrou juro de 8% ao mês.

Ao comprar a geladeira a prazo, Bruno assumiu o compro-
misso de pagar um acréscimo chamado juro, que corresponde 
a uma porcentagem do valor à vista e depende do número de 
prestações mensais.

Juro (J) é toda compensação em dinheiro que se paga pela 
quantia que se pede emprestado, ou que se recebe pelo 

dinheiro que se empresta.
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Quando falamos em juro, devemos considerar:

�� o capital (C) – dinheiro que se empresta ou que se pede emprestado;

�� a taxa de juro (i) – taxa percentual que se paga ou que se recebe pelo aluguel do dinheiro; a taxa de 
juro deve vir acompanhada do intervalo de tempo a que se refere. Por exemplo:

5% a.d. 5 5% ao dia

10% a.m. 5 10% ao mês

35% a.a. 5 35% ao ano

�� o prazo (t) – tempo que decorre desde o início até o final de uma operação financeira;

�� o montante (M) – total que se paga no final do empréstimo (capital 1 juro).

O prazo pode ser contado em dias, meses, bimestres, trimestres, quadrimestres, semestres, anos etc. 

Observações:

O prazo pode ser classificado como indicado a seguir.

�� Prazo exato: que usa o ano civil de 365 dias ou 366 dias (ano bissexto), em que os dias são contados 
pelo calendário (28, 29, 30 ou 31 dias).

�� Prazo comercial: que usa o ano comercial, no qual o mês tem sempre 30 dias e o ano, 360 dias.

Para o cálculo de juro de uma transação, devemos ainda considerar que:

�� a taxa e o tempo (prazo) devem ser sempre expressos na mesma unidade. Por exemplo, se i for uma 
taxa diária, t deverá ser em dias; se a taxa for mensal, t deverá ser em meses, e assim por diante.

O regime de juro pode ser simples, como veremos a seguir, ou composto, como veremos mais adiante.

Juro simples
Denominamos juro simples aquele calculado sempre sobre o capital inicial de um empréstimo.

No exemplo citado, considerando que a loja tenha adotado o regime de juro simples, vamos determinar 
qual foi o juro pago por Bruno pela geladeira.

juro 8% de 950 8% de 950 8% de 950
juro do 1 mês juro do 2 mês juro do 3 mêso o o

5 1 1� �� �� � �� �� � �� ��

J 5 0,08 ? 950 1 0,08 ? 950 1 0,08 ? 950
J 5 76 1 76 1 76 5 228

Observe que o valor do juro de cada mês é sempre calculado sobre o capital de R$ 950,00.

Como o juro simples (J) é diretamente proporcional ao capital (C), à taxa (i) e ao tempo (t), podemos usar 
a seguinte relação:

J 5 C  i  t

Para determinar o valor total pago pela geladeira, basta adicionarmos o juro ao valor inicial, ou seja, 
basta aplicarmos a relação:

M 5 C  J

Aplicando essas relações à compra feita por Bruno, temos:

J 5 C ? i ? t V J 5 950 ? 0,08 ? 3 5 228

M 5 C 1 J V M 5 950 1 228 5 1178

Portanto, Bruno pagou juro de R$ 228,00 e o preço final da geladeira foi de R$ 1 178,00.
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Exemplos
1. Uma pessoa aplicou R$ 3 000,00 à taxa de 2% 
a.m. durante 5 meses.

 a) Quanto receberá de juro se o regime for de juro 
simples?
 b) Que montante terá ao fim dessa aplicação?

Resolução

 a) Sendo C 5 3 000, i 5 2% 5 0,02 e t 5 5, 
temos:

J 5 C ? i ? t V J 5 3 000 ? 0,02 ? 5 V J 5 300

Portanto, a pessoa receberá R$ 300,00 de juro.

 b) O montante é a soma do capital com o juro:

M 5 C 1 J V M 5 3 000 1 300 V M 5 3 300

Logo, o montante será de R$ 3 300,00.

2. Um investidor aplicou R$ 15 000,00 à taxa de 
30% ao ano. Qual será o juro obtido ao fim de 
80 dias, sob o regime de juro simples?

Resolução

Como a unidade da taxa está em anos e o perío-
do de tempo em dias, devemos transformar o 
número de dias em anos. Aqui, temos duas pos-
sibilidades: usar o mês e o ano comercial (30 e 
360 dias, respectivamente), ou o ano civil de 365 
dias (366 dias, no caso de ano bissexto).

�� 1a possibilidade: ano comercial de 360 dias

t 5 80 dias 5 80
360

 5 2
9

 ano

J 5 C ? i ? t V  J 5 15 000 ? 0,30 ? 2
9

 V J 5 1 000

�� 2a possibilidade: ano civil de 365 dias

t 5 80 dias 5 80
365

 5 16
73

 ano

J 5 C ? i ? t V J 5 15 000 ? 0,30 ? 16
73

 V
V J . 986,30

O juro acumulado por 80 dias usando o ano civil 
é chamado juro exato, enquanto o juro calculado 
pelo ano comercial é denominado juro comercial.

R$ 1 000,00 de juro comercial ou R$ 986,30 de 
juro exato.

Observação:

�� Nos exercícios deste livro, com exceção dos 
casos indicados, estaremos sempre nos referindo 
ao juro comercial simples.

3. (Enem-MEC) Paulo emprestou R$ 5 000,00 
a um amigo, a uma taxa de juros simples de 3% 
ao mês.

Considere x o número de meses do emprés-
timo e M(x) o montante a ser desenvolvido para 
Paulo no final de x meses.

Nessas condições, a representação gráfica cor-
reta de M(x) é:
 a) 

 b) 

 c) 

 d) 

 e) 

M (x)

x0

5000

M (x)

x0

5000

M (x)

x0

5000

M (x)

x0

5000

M (x)

x0

5000
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Resolução

Sabemos que o montante M é a soma do capital C e do juro J. 
Assim: M � C � J

Do enunciado, percebemos que o montante M(x) é função do tempo x. 

Sendo i � 3% a.m. e C � 5 000, temos:

M(x) � C � C � i � t V M(x) � 5 000 � 5000 3
100�  � x

M(x) � 5 000 � 150x

Essa função do 1o grau é crescente (a � 150 � 0) e intercepta o eixo vertical no ponto (0, 5 000). Logo, 
seu gráfico é uma reta crescente.

Portanto, a representação gráfica de M(x) está mostrada na alternativa a.

FAÇA NO

CADERNOExercícios
31. Qual é o juro simples que um capital de
R$ 7 000,00 rende quando aplicado:

a)  durante 4 meses, a uma taxa de 2,5% a.m.? R$ 700,00

b) durante 1 ano, a uma taxa de 3% a.m.? R$ 2 520,00

c)  durante 3 meses, a uma taxa de 0,15% a.d.? R$ 945,00

32. Calcule o capital que se deve empregar à taxa de 
6% a.m., a juro simples para obter R$ 6 000,00 de juro 
em 4 meses. R$ 25 000,00

33. Determine o montante simples obtido na aplicação 
de um capital de R$ 12 000,00, à taxa de 1,5% ao mês, 
pelo prazo de 9 meses. R$ 13 620,00

34. Deolindo aplicou R$ 1 000,00 à taxa de 12% ao 
ano. Qual será o juro acumulado ao fim de 70 dias, sob 
regime de:

 a) juro simples comercial? �R$ 23,33

 b) juro simples exato? �R$ 23,01

35. Um investidor possui R$ 20 000,00. Ele aplica 
40% desse dinheiro em um investimento que rende juro 
simples de 5% ao mês, durante 4 meses. O restante, apli-
ca em outro investimento, que rende 6% ao mês, durante 
4 meses. Calcule quanto o investidor vai ganhar ao fim 
desse período. R$ 24 480,00

36. (Fafi/BH-MG) Calcular o tempo que um capital 
de R$ 20 000,00 deve permanecer aplicado a uma taxa 
de juro simples de 25% ao mês, para render juro de
R$ 15 000,00. 3 meses.

37. A que taxa mensal deve ser aplicado um capital de 
R$ 48 000,00 durante 3 meses e 20 dias para produzir 
R$ 440,00 de juro simples? 0,25% a.m.

38. (Unimontes-MG) A que taxa mensal de juros 
simples um capital de R$ 500,00, aplicado durante 10 
meses, produz R$ 150,00 de juros? 3% a.m.

39. (ITA-SP) Uma loja oferece um computador e uma 
impressora por R$ 3 000,00 à vista, ou por 20% do valor à 
vista como entrada e mais um pagamento de R$ 2 760,00 
após 5 meses. Qual é a taxa de juro simples cobrada. 

40. (UFPE) Uma loja de eletrônicos oferece duas 
opções de pagamento:

•  à vista, com 10% de desconto no preço anunciado;

•  em duas prestações mensais iguais, sem desconto 
sobre o preço anunciado, sendo a primeira prestação 
paga no momento da compra.

Qual a taxa de juros mensais embutida nas vendas 
a prazo?

a) 25%  b) 30%  c) 10%  d) 15%  e) 20%

41. (UEMA) A Madeireira Dorotéus vende uma 
janela por R$ 200,00, ofertando 10% de desconto na 
compra em dinheiro. O Sr. Portouxo precisa decidir 
se compra em dinheiro, sacando do cheque especial do 
Banco Legal, pagando 11% ao mês de juros e impostos, 
ou compra no cartão de crédito perdendo o desconto. 

Sabendo-se que o cheque especial será utilizado 
por 1 mês e o valor do saque é igual a compra com 
desconto, em qual opção de compra o Sr. Portouxo 
economiza e quanto economiza?

 a) Em dinheiro, economizando R$ 2,00.

 b) No cartão, economizando R$ 2,00.

 c) No cartão, economizando R$ 0,20.

 d) Em dinheiro, economizando R$ 0,20.

 e) Em dinheiro, economizando R$ 20,00.

3% a.m.

X

X
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42.	 (EPCAR) À taxa anual de 15%, em que tempo, 

aproximadamente, o capital R$ 8 000,00 produz  

R$ 3 600,00 de juros simples?

	a)	2 anos

	b)	3 anos

	c)	4 anos

	d)	5 anos

	e)	6 anos

43.	 Uma dívida de R$ 10 000,00 foi paga com 3 meses 

e 15 dias de atraso. Foi cobrada uma multa de 5% ao mês.

	a)	Qual foi o valor da multa? R$ 1 750,00

	b)	Quanto foi pago pela dívida? R$ 11 750,00

44.	 (Unirg-TO) Um investidor, no dia 1o de janeiro 

de 2 009, dispunha de R$ 3 000,00 para investimen-

tos. Nesse dia, ele comprou R$ 1 000,00 em dólares, 

R$ 1 000,00 em ações e guardou R$ 1 000,00 debaixo 

do colchão. Após 10 meses, vendeu os dólares, que acu-

mularam neste período 26% de desvalorização, e vendeu 

as ações, que valorizaram 70% no período. Juntando o 

dinheiro que estava debaixo do colchão com as duas 

vendas, o montante obtido foi de: 

	a)	R$ 2 700,00

	b)	R$ 2 440,00

	c)	R$ 3 440,00

	d)	R$ 4 440,00

45.	 (FGV-SP) Carlos adquiriu um aparelho de TV 

dando uma entrada de R$ 200,00, mais uma parcela 

de R$ 450,00 dois meses após a compra. Sabendo que 

o preço à vista do aparelho é R$ 600,00:

X

X

	a)	qual a taxa mensal de juro simples do financiamento? 

	b)	após quantos meses de compra deveria vencer a par-
cela de R$ 450,00, para que a taxa de juro simples 
do financiamento fosse de 2,5% ao mês? 5 meses.

46.	 (Enem-MEC) João deve 12 parcelas  de 
R$ 150,00 referentes ao cheque especial de seu banco 
e cinco parcelas de R$ 80,00 referentes ao cartão de 
crédito. O gerente do banco lhe ofereceu duas parcelas 
de desconto no cheque especial, caso João quitasse esta 
dívida imediatamente ou, na mesma condição, isto é, 
quitação imediata, com 25% de desconto na dívida do 
cartão. João também poderia renegociar suas dívidas 
em 18 parcelas mensais de R$ 125,00. Sabendo desses 
termos, José, amigo de João, ofereceu-lhe emprestar 
o dinheiro que julgasse necessário pelo tempo de 18 
meses, com juros de 25% sobre o total emprestado. 

A opção que dá a João o menor gasto seria: 

	a)	renegociar suas dívidas com o banco. 

	b)	pegar emprestado de José o dinheiro referente à 
quitação das duas dívidas. 

	c)	recusar o empréstimo de José e pagar todas as parcelas 
pendentes nos devidos prazos. 

	d)	pegar emprestado de José o dinheiro referente à 
quitação do cheque especial e pagar as parcelas do 
cartão de crédito. 

	e)	pegar emprestado de José o dinheiro referente à 
quitação do cartão de crédito e pagar as parcelas do 
cheque especial. 

6,25% a.m.

X

Juro composto
O regime mais utilizado nas transações financeiras é o de juro composto, conhecido como juro sobre 

juro. Nesse regime, o valor de juro gerado em um período é incorporado ao capital e passa a participar da 

composição de juros no período seguinte. Acompanhe o exemplo a seguir.

Mariana pediu R$ 800,00 emprestados a Vinícius para pagar depois de 4 meses, à taxa de 5% ao mês. 

Quanto Mariana deverá pagar ao fim desse tempo?

Como Mariana não combinou o regime de juro adotado, vamos resolver a situação de duas maneiras 

diferentes. Observe.

�� Pelo regime de juro simples ou capitalização simples.

Tempo
Dívida no início 

do mês
Juro do mês

Dívida no fim do mês 
(montante)

1o mês 800,00 5% de 800,00 5 40,00 800,00 1 40,00 5 840,00

2o mês 840,00 5% de 800,00 5 40,00 840,00 1 40,00 5 880,00

3o mês 880,00 5% de 800,00 5 40,00 880,00 1 40,00 5 920,00

4o mês 920,00 5% de 800,00 5 40,00 920,00 1 40,00 5 960,00

A dívida ao fim de 4 meses será de R$ 960,00.
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�� Pelo regime de juro composto ou capitalização composta.

Tempo
Dívida no início 

do mês
Juro do mês

Dívida no fim do mês
(montante)

1o mês 800,00 5% de 800,00 5 40,00 800,00 1 40,00 5 840,00

2o mês 840,00 5% de 840,00 5 42,00 840,00 1 42,00 5 882,00

3o mês 882,00 5% de 882,00 5 44,10 882,00 1 44,10 5 926,10

4o mês 926,10 5% de 926,10 5 46,30 926,10 1 46,30 5 972,40

Nesse caso, a dívida ao final de 4 meses será de R$ 972,40.

Observe que no regime de juro simples a dívida, após 4 meses (R$ 960,00) é menor que a dívida no 
regime de juro composto (R$ 972,40), pois neste regime o juro produzido em um mês é incorporado à dívida. 
Assim, para o mês seguinte, o juro é calculado sobre a soma do juro com o capital acumulado.

Agora, vamos observar outro caso.

Um investidor aplicou R$ 14 000,00 a juro composto de 2% ao mês. Quantos reais terá após 8 meses 
de aplicação?

Como o período da aplicação é grande (8 meses), o cálculo feito mês a mês é muito trabalhoso. Por isso, 
vamos aprender um modo mais rápido de solucionar esse exemplo.

Sabendo que o dinheiro aplicado (capital) é C 5 14 000 e que a cada mês são creditados 2% de juro, temos:

�� montante após o 1o mês:

M 5 C 1 J V M 5 C 1 2% de C

	 M 5 C 1 0,02C

	 M 5 C ? (1 1 0,02) ou M 1,02C
capital para

o próximo período

5� ��� ���

�� montante após o 2o mês:

M 5 1,02C 1 2% de 1,02C V M 5 1,02C 1 0,02 ? 1,02C

	 M 5 1,02C(1 1 0,02)

	 M 5 C(1,02)2 ou M 1,02) C
capital para

o próximo período

2(5� ��� ���

�� montante após o 3o mês:

M 5 (1,02)2C 1 2% de (1,02)2C V M 5 (1,02)2C 1 0,02(1,02)2C

	 M 5 (1,02)2C(1 1 0,02)

	 M 5 C(1,02)3 ou M 1,02) C
capital para

o próximo período

3(5� ��� ���

e assim por diante.
Após t meses, o montante será de: 

M 5 C(1,02)t V M 5 C(1 1 0,02)t

Observe que, nesse exemplo, o valor de 0,02 corresponde à taxa i (2%). Então, substituindo 2% por i, 
obtemos uma fórmula geral para o cálculo do montante:

M 5 C(1 1 i)t

Assim, considerando o exemplo e que t 5 8, temos:
M 5 C(1 1 0,02)t V M 5 C(1,02)8 V M 5 14 000 ? (1,02)8

	 M 5 14 000 ? 1,171659381
	 M . 14 000 ? 1,17166
	 M . 16 403,24
Portanto, ao final de 8 meses, o investidor terá um montante aproximado de R$ 16 403,24.



 24 Capítulo 1  l  Noções de Matemática Financeira

Exemplo
Calcule o juro composto que será obtido na aplicação 
de R$ 25 000,00 a 25% ao ano, durante 72 meses.

Resolução

Inicialmente, vamos calcular o montante dessa 
aplicação. Do enunciado, temos:
C 5 25 000
i 5 25% a.a. 5 0,25 a.a.

t 5 72 meses 5 72
12

 anos 5 6 anos

Usando a fórmula do montante, temos:
M 5 C(1 1 i)t V M 5 25 000(1 1 0,25)6

 M 5 25 000 ? (1,25)6

 M 5 25 000 ? 3,8147 
 M . 95 367,50 
Como o montante é igual ao capital mais o juro, 
temos:
M 5 C 1 J V J 5 M  C
 J 5 95 367,50  25 000
 J 5 70 367,50
Será obtido um juro de R$ 70 367,50.

FAÇA NO

CADERNOExercícios

47. Cláudio aplicou R$ 5 000,00, à taxa de 3% ao mês, 
durante 5 meses. Que montante esse capital vai gerar, se 
o regime for de juro composto? Quantos reais de juro 
ele obterá nessa operação? R$ 5 796,37; R$ 796,37

48. Celina aplicou R$ 40 000,00 em um banco, a juro 
composto de 16% a.a., capitalizados anualmente. Qual 
o juro obtido ao final de 2 anos? R$ 13 824,00

49. João deseja comprar um carro cujo preço à vista, 
com todos os descontos possíveis, é de R$ 21 000,00, 
e esse valor não será reajustado nos próximos meses. 
Ele tem R$ 20 000,00, que podem ser aplicados a uma 
taxa de juro composto de 2% ao mês, e escolhe deixar 
todo seu dinheiro aplicado até que o montante atinja o 
valor do carro.

Para ter o carro, João deverá esperar:
 a) dois meses, e terá a quantia exata.
 b) três meses, e terá a quantia exata.
 c) três meses, e ainda sobrarão, aproximadamente,

R$ 225,00.
 d) quatro meses, e terá a quantia exata.
 e) quatro meses, e ainda sobrarão, aproximadamente, 

R$ 430,00.

50. (Vunesp-SP) Cássia aplicou o capital de R$ 15 000,00 
a juros compostos, pelo período de 10 meses e à taxa de 
2% a.m. (ao mês).

Considerando a aproximação (1,02)5 5 1,1, 
Cássia computou o valor aproximado do montante a ser 
recebido ao final da aplicação. Esse valor é:

 a) R$ 18 750,00

 b) R$ 18 150,00

 c) R$ 17 250,00

 d) R$ 17 150,00

 e) R$ 16 500,00

51. Qual é o montante que um capital de R$ 4 000,00 
produz quando aplicado:

X

X

 a) durante 3 meses, a uma taxa de 4% a.m. de juro 
composto? R$ 4 499,46

 b) durante 10 anos, a uma taxa de 2% a.m. de juro 
composto? R$ 43 060,65

 c) durante 15 meses, a uma taxa de 0,02% a.d. de juro 
composto? R$ 4 376,66

52. (Enem-MEC) Considere que uma pessoa decida 
investir uma determinada quantia e que lhe sejam 
apresentadas três possibilidades de investimento, com 
rentabilidades líquidas garantidas pelo período de um 
ano, conforme descritas:

• Investimento A: 3% ao mês

• Investimento B: 36% ao ano

• Investimento C: 18% ao semestre

As rentabilidades, para esses 
investimentos, incidem sobre o 
valor do período anterior. O quadro 
fornece algumas aproximações para 
a análise das rentabilidades:

Para escolher o investimento com a maior renta-
bilidade anual, essa pessoa deverá:

 a) escolher qualquer um dos investimentos, A, B ou C, 
pois as suas rentabilidades anuais são iguais a 36%.

 b) escolher os investimentos A ou C, pois suas rentabi-
lidades anuais são iguais a 39%.

 c) escolher o investimento A, pois a sua rentabilidade 
anual é maior que as rentabilidades anuais dos in-
vestimentos B e C.

 d) escolher o investimento B, pois sua rentabilidade de 
36% é maior que as rentabilidades de 3% do inves-
timento A e de 18% do investimento C.

 e) escolher o investimento C, pois sua rentabilidade de 
39% ao ano é maior que a rentabilidade de 36% ao 
ano dos investimentos A e B.

X

n 1,03n

3 1,093
6 1,194
9 1,305

12 1,426



	 Noções de Matemática Financeira  l  Capítulo 1	 25

53.	 (Uesc-BA) Em uma aplicação financeira a uma 

taxa de juros compostos de 2% ao mês, em que foram 

efetuados três depósitos mensais de R$ 2 300,00 

cada, o valor acumulado na data do último depósito 

é igual a:

	a)	R$ 6 900,00

	b)	R$ 7 038,00

	c)	R$ 7 038,92

	d)	R$ 7 178,76

	e)	R$ 7 178,80

54.	 (Saresp-SP) Um negociante pediu emprestados 

R$ 2 000,00 por três meses, sendo R$ 1 000,00 de um 

amigo e R$ 1 000,00 de uma casa bancária. O amigo 

lhe propôs cobrar juros simples, à taxa de 10% ao mês. 

A casa bancária impôs a cobrança de juros compostos 

à taxa de 10% ao mês.

X

Veja, na tabela abaixo, a evolução mensal da dívi-
da, com valores em reais.

Capital
Dívida 
após 1 

mês

Dívida 
após 2 
meses

Dívida 
após 3 
meses

Amigo 1 000 1 100 1 200 1 300

Banco 1 000 1 100 1 210 1 331

É correto afirmar que esses valores formam uma 
progressão:
	a)	aritmética de razão R$ 100,00 na casa bancária e 

geométrica de razão R$ 100,00 com seu amigo.

	b)	geométrica de razão 10 na casa bancária e aritmética 
de razão 10 com seu amigo.

	c)	geométrica de razão 10 com seu amigo e aritmética 
de razão 10 na casa bancária.

	d)	aritmética de razão R$ 100,00 com seu amigo e 
geométrica de razão 1,1 na casa bancária.

X

Tecnologia
Acompanhe a seguir como usar a planilha eletrônica do Libre Office para resolver problemas sobre juro.

Suponha que você tem um capital (C) de R$ 10 000,00, aplicado à capitalização simples, e queira 
saber o montante (M), ao final de um ano, com uma taxa de juro (i) igual a 30% a.m.

Siga o roteiro:

1. � Abra uma planilha no Libre Office. Nomeie-a como MATFINANCEIRA e salve-a.

2. � Escreva em uma coluna os 12 meses do ano, enumerando-os. Numa capitalização simples, a cada 
mês o montante varia com o tempo (n) da seguinte forma: M 5 C ? (1 1 i ? n) 

3. � Para calcularmos os juros obtidos na sequência de meses precisamos criar a seguinte fórmula 
após o número referente ao mês: 5 10000*(1 1 0,03*B3)

4. � O montante será obtido ao fim de cada mês 
de aplicação, que poderá ser observado na 
construção da tabela:

Li
br

e 
O

ffi
ce

Dados fictícios.

Dados fictícios.
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Exemplo

Uma pessoa aplica R$ 10 000,00 em um fundo de investimento que paga juro mensal a uma taxa prefixada 

de 5% a.m. Você deve calcular o montante obtido, ao final de um ano, considerando os dois sistemas: juro 

simples e juro composto.

Construa na planilha duas tabelas com o resultado mês a mês de cada situação. 

Atividades FAÇA NO

CADERNO

Ver Orientações para o 
professor.

4   Usando logaritmo no cálculo de juro composto 
Para estudar o uso de logaritmo no cálculo de juro composto, vamos analisar a situação a seguir.
Um investidor aplicou R$ 10 000,00 a juro composto de 1,8% ao mês. Após quanto tempo esse investidor 

terá um total de R$ 11 534,00?
Do enunciado, temos:
C 5 10 000; i 5 1,8% a.m. 5 0,018 a.m. e M 5 11 534
Utilizando a fórmula do montante, temos:

M 5 C (1 1 i)t V 11 534 5 10 000(1 1 0,018)t V

V 1,018t 5 11534
10000  V 1,018t 5 1,1534

Para determinar o valor de t, devemos resolver uma equação exponencial. Para isso, podemos aplicar as 
propriedades dos logaritmos e fazer os cálculos com o auxílio de uma calculadora científica.

Observe este procedimento:

1,018t 5 1,1534 V log (1,018)t 5 log 1,1534

Usando a propriedade do logaritmo de uma potência, temos: 

t ? log 1,018 5 log 1,1534

Resolvendo a equação, temos:

t
log 1,1534
log 1,018

5  V t 5
,
,

0 06198
0 00775

 V t . 8

Portanto, o investidor terá um montante de R$ 11 534,00 após 8 meses aproximadamente.

Jorge quer aplicar R$ 6 000,00 com o objeti-
vo de, após 15 meses, obter um montante de
R$ 9 348,00. A que taxa mensal de juro composto 
deve aplicar esse capital?

Resolução

Os dados do problema são: 
C 6000
M 9348
t 15 meses

5
5

5






Usando a fórmula do montante, temos: 

M 5 C(1 1 i)t V 9 348 5 6 000(1 1 i)15

(1 1 i)15 5 9348
6000

 V (1 1 i)15  . 1,558

Usando a propriedade do logaritmo de uma po-
tência, temos:
log (1 1 i)15 5 log 1,558 V 15 ? log (1 1 i) 5 
5 log 1,558
Assim, temos:
15 ? log (1 1 i) 5 0,19257
log (1 1 i) 5 0,01284
1 1 i 5 100,01284

1 1 i 5 1,03
i 5 0,03
i 5 3%

Jorge deve aplicar seu capital à taxa de 3% a.m.
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FAÇA NO

CADERNOExercícios

55. Um investidor aplicou R$ 80 000,00 a juro com-
posto de 2,2% ao mês. 

 a) Daqui a quantos meses, aproximadamente, terá um 
montante de R$ 85 400,00? 3 meses.

 b) Após quanto anos terá um montante de R$ 134 868,80? 

56. Qual é o tempo necessário para que um capital 
colocado a juro composto de 5% ao mês:

 a) duplique?  b) triplique? 

57. (UFPel-RS) Um dos motivos que leva as pessoas 
a enfrentarem o problema do desemprego é a busca, 
por parte das empresas, de mão de obra qualificada, 
dispensando funcionários não habilitados e pagando a 
indenização a que têm direito. 

Um funcionário que vivenciou tal problema rece-
beu uma indenização de R$ 57 000,00 em três parcelas, 

em que a razão da primeira para a segunda é de 4
5

 e a 

razão da segunda para a terceira, de 6
12

.

(Dados: log 1,06 � 0,0253; log 1,01 � 0,0043.)
Com base no texto e em seus conhecimentos, 

determine:
 a) o valor de cada parcela; 
 b) o tempo necessário para que o funcionário aplique 

o valor da primeira parcela, a juro composto, a uma 
taxa de 1% ao mês, para acumular um montante de 
R$ 12 738,00; � 6 meses.

 c) a taxa mensal que deve ser aplicada, a juro simples, 
à segunda parcela, para que o funcionário, no final 
de 2 anos, obtenha o montante de R$ 25 800,00. 

2 anos.

14 meses e 6 dias.
22 meses e 16 dias.

R$ 12 000,00;
R$ 15 000,00; R$ 30 000,00

3% a.m.

58. (AFA-SP) Considere uma aplicação financeira deno-
minada UNI que rende juros mensais de M � log27 196
e outra aplicação financeira denominada DUNI que 
rende juros mensais de N � �log 141

9

.

A razão entre os juros mensais M e N, nessa ordem, é:

 a) 70%  b) 2
3

 c) 4
3

 d) 80%

59. (CESPE/UnB-DF) Um cliente tomou R$ 20 000,00 
emprestados de um banco que pratica juros compostos 
mensais e, após 12 meses, pagou R$ 27 220,00. Nesse 
caso, considerando 1,026 como valor aproximado para 

1,361
1

12, é correto afirmar que a taxa de juros nominal, 
anual, praticada pelo banco foi igual a:

 a) 30,2%

 b) 31,2%

 c) 32,2%

 d) 33,3%

 e) 34,2%

60. (FGV-SP) O valor de um automóvel decresce 
exponencialmente em relação ao tempo, de modo que 
seu valor, daqui a t anos, será V � 40 000 � (0,8)t, com 

t � 0. Depois de quanto tempo, aproximadamente, o 

valor do carro será 1
4

 de seu valor hoje? 

Considere o valor de log 2 como, aproximada-
mente, 0,30.
 a) 4 anos
 b) 6 anos
 c) 8 anos

 d) 5 anos
 e) 7 anos

X

X

X

RETOMANDO E PESQUISANDO
Neste capítulo, você viu como as taxas de juro podem ser usadas 

para corrigir valores de compras realizadas a prazo ou atualizar inves-
timentos financeiros, entre outros exemplos.
1. Agora que você já possui os conhecimentos básicos para organizar suas 
finanças e planejar suas despesas e investimentos, crie uma planilha de 
orçamento para fazer o registro e controle de suas despesas mensais. Você 
pode fazer uma planilha em papel ou eletrônica, baseando-se no modelo 
planilha para controle do orçamento familiar, apresentado no site 2.
2. Pesquise nos textos apresentados nos sites 1 e 3 e escreva quais as 
orientações que você considera mais importantes para:
 a) planejar e controlar as despesas;  b) negociar e liquidar dívidas.

• Site 1: <http://ler.vc/vwvrf4>. Acesso em: 25 mar. 2013. (PORTAL BRASIL. Educação financeira: 
cuide do seu dinheiro. 2010.)

• Site 2: <http://ler.vc/6xps28>. Acesso em: 25 mar. 2013. (PORTAL BRASIL. Educação financeira: 
planilha para controle do orçamento familiar. 2010.)

• Site 3: <http://ler.vc/z95ia4>. Acesso em: 25 mar. 2013. (PORTAL BRASIL. Educação financeira: livre-
-se das dívidas. 2010.)

Ver Orientações para o professor.
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Biocombustíveis
Os biocombustíveis são derivados de biomassa renovável 

que podem substituir, parcial ou totalmente, combustíveis de-
rivados de petróleo e gás natural.

Os dois principais biocombustíveis líquidos utilizados no 
Brasil são o etanol (extraído de cana-de-açúcar e utilizado nos 
veículos leves) e, mais recentemente, o biodiesel (produzido a 
partir de óleos vegetais ou gorduras animais, utilizado princi-
palmente em ônibus e caminhões).

O percentual de etanol anidro encontrado na gasolina 
vendida ao consumidor varia de 18% a 25%. Já o etanol hi-
dratado pode ser utilizado nos veículos flex fuel (abastecidos 
com etanol ou gasolina) e misturado em qualquer proporção à 
gasolina. Já o biodiesel é adicionado ao diesel de petróleo em 
uma proporção de 5%.

[...]

Etanol
O Brasil é um dos maiores produtores mundiais e o maior exportador de etanol. Atualmente, o etanol 

brasileiro representa a melhor e mais avançada opção para a produção sustentável de biocombustíveis em 
larga escala no mundo.

O país é o candidato natural a liderar a produção economicamente competitiva e a exportação mundial 
de etanol porque tem o menor custo de produção e o maior rendimento em litros por hectare, apresenta 
balanço energético inigualável e domínio tecnológico nas áreas industrial e agrícola, com possibilidade de 
ampliar a produção.

Em relação ao meio ambiente, o etanol reduz as emissões de gases de efeito estufa em cerca de 90% 
e a poluição atmosférica nos centros urbanos. Além disso, a produção tem baixo consumo de fertilizantes e 
defensivos e apresenta níveis relativamente baixos de perdas do solo.

O Brasil utiliza o etanol como aditivo da gasolina desde a década de 1920. Oficialmente, o combustível 
produzido a partir da cana-de-açúcar foi adicionado à gasolina a partir de um decreto assinado em 1931.

[...] Atualmente, cerca de 90% dos veículos leves licenciados no Brasil são flex fuel. Entre 2003 e setem-
bro de 2011, foram comercializados 14,4 milhões de veículos flex fuel e sua participação estimada na frota 
total de veículos leves é de 46% (set./2011).

[...]
A produção de etanol em 2010 atingiu a marca de 27,9 bilhões de litros, um grande aumento em relação 

ao volume de 2002/03 (12,5 bilhões de litros), antes da introdução dos veículos flex fuel.

Biodiesel
O biodiesel é um combustível biodegradável derivado de fontes renováveis como óleos vegetais e gor-

duras animais. [...]
Esse biocombustível substitui total ou parcialmente o diesel de petróleo em motores de caminhões, 

tratores, automóveis e motores de máquinas que geram energia.
A mistura de biodiesel ao diesel teve início em dezembro de 2004. Em janeiro de 2008, entrou em vigor 

a mistura obrigatória de 2% em todo o país. Esse percentual foi ampliado sucessivamente até atingir 5% em 
janeiro de 2010, antecipando em três anos a meta estabelecida pela Lei no 11 097, de 2005. O biodiesel é 
vendido misturado ao diesel de petróleo em mais de 30 mil postos de abastecimento espalhados pelo país.

Os veículos flex fuel foram lançados no mercado 
brasileiro em 2003. Antes disso, os veículos leves 
eram fabricados para usar exclusivamente gasolina 
ou álcool.
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A produção desse biocombustível saltou de 69 milhões de litros em 2006 para 2,4 bilhões de litros 
em 2010, tornando o Brasil o segundo maior mercado mundial, somente atrás da Alemanha, que produz 
e consome biodiesel há muito mais tempo.

[...]
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1. O texto que você leu é um texto de um site oficial do governo federal. Em sua opinião, qual foi o objetivo 
dessa publicação?

2. O que são os biocombustíveis?

3. Quais são os principais biocombustíveis líquidos utilizados no Brasil?

4. Leia as afirmações abaixo e copie aquelas que estão de acordo com as informações apresentadas no texto.

a) No Brasil o etanol é oficialmente adicionado à gasolina há mais de 80 anos.

b) Dos veículos leves licenciados no Brasil, aproximadamente 10% não são flex fuel.

c) Em 2010, o país que mais produziu biodiesel foi o Brasil.

d) Em setembro de 2011, de cada 100 veículos leves, 46 eram de veículos flex fuel.

5. Podemos afirmar que a produção brasileira de biodiesel continuará aumentando e o país se tornará o 
maior produtor e consumidor de biodiesel?

6. Observe no quadro um trecho do texto e sua explicação.

“O percentual de etanol anidro encontrado na gasolina 
vendida ao consumidor varia de 18% a 25%.”

Explicação: em cada 100 litros de gasolina vendida ao 
consumidor , de 18 a 25 litros são de etanol anidro.

a) Explique o seguinte trecho do texto:

“Já o biodiesel é adicionado ao diesel de petróleo em uma proporção de 5%.”

b) De acordo com o texto, o biodiesel é vendido misturado ao diesel de petróleo em cerca de 30 mil postos 
de abastecimento espalhados pelo Brasil. Se um automóvel for abastecido em um desses postos com 60 litros 
dessa mistura de biodiesel e diesel de petróleo, quantos litros de cada combustível haverá nessa mistura?

Ver Orientações para o professor.

FAÇA NO

CADERNOInterpretando o texto
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